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As Reformas na Igreja 

..:: Sessão II  (18 de fevereiro)  
 «Entre a territorialização e a dependência hierárquica: a matriz urbana na construção da rede 

paroquial medieva»  

| André Evangelista Marques _ IEM-FCSH/UNL; CEHR; CITCEM) 

..:: Resumo 

 Influenciada pelas coordenadas espácio-temporais da documentação conservada até aos nossos dias e por um 

quadro ideológico específico, a historiografia clássica construiu uma narrativa que acentua a matriz rural na origem das 

paróquias do atual território português, situada entre a Antiguidade Tardia e os séculos IX-XI. No entanto, os mais 

antigos exemplos de demarcações de paróquias, datados já do século XII, provêm de espaços claramente urbanos: em 

1139 D. Afonso Henriques manda demarcar a paróquia de Santa Cruz, em Coimbra, e já na década de 1160 o arcebispo 

de Braga, D. João Peculiar, parece fazer o mesmo com a de S. João do Souto. Partindo da análise específica deste último 

caso, menos discutido, procuraremos refletir sobre a importância que a confluência entre a densidade do território 

urbano e a afirmação da autoridade episcopal assumiu na génese da rede paroquial medieva; mas também sobre as 

dificuldades que a construção de uma rede assente nestes dois pilares acarretou. 

 

..:: Esquema da apresentação 

 - O problema da origem das paróquias na historiografia portuguesa: uma matriz rural 

 - Os dois elementos definidores de uma paróquia: territorialização e dependência hierárquica 

 - O longo processo de construção de malhas paroquiais na sequência das Reformas dos séculos XI-XII 

 - A confluência entre a densidade do território e a autoridade episcopal na génese da rede paroquial 

 medieva: uma matriz urbana 
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